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SRS. DEPUTADOS DA ASSEMBLEA LEGIS-. 
LATIVA DA PROVÍNCIA 'DE MINAS GERNES: 

“A"suceinta, porem fiel 'exposição., “que do ee 
ta doidos negocios desta Provincia vos fiz., :á pôuco 
mais de-mez ; no dia:da avertura da vossa sessão 
exiraorditaria, breves considerações terei de apre- 


sentar ipara -inteirar-vós do que ha occorrido de. 
“então paracã. 4,0 - ETA 


Segundo estou informado, 'S. M,'O Tm perador 
acha-se restabelecido 'da enfermidade que soffre- 


4 


ra. Não menos lisongéiro é para mim 5 tt de 


annuinciar-vos, que a pesté que àssolou a Capital 
do Imperio , e algumas provincias dó httoral del 
le , se não desappareceo de todo; eslã indubita- 
velmente no seu periodo descendente. 
Continúa esta Provincia à gesar:de tranquilli- 
dade. Das participações por mim recebidas ape- 


nas consta, que no termo'de Cabo Verde tiverão: 


iugar seis homicidios perpeirados por uia qua- 
drilha de salteadores vindos da Provincia de 'S. 
Paulo ; dei de prompto as convenientes ordens pa- 
ra a captura desses facinoresos, fazendo partir 
para aquelle termo umaescolta de vinte praças: 


do Corpo Policial. E a RR lie E 
" Achão-se em dia os trabalhos'da- Secretaria do. 


Governo ; e pois tornando-se desnecessario o gran- 


de pessoal della; mandei despedir os supránu- | 


ane ra FIoOs, Co 


A Lei Provincial n.º 434 marcou para toda à 


& 


sur do Presídio do Rio Preto-a PET de 


dida entre à Cidade de 5, João d'El-Rei,e oRi- 
- beitão, dos Cavallos , na extensão de 25, 075 pal- 
mos ;foi orçada na quantia de 150: 94375000 rs, 
ecom a obrigação.de se. preencher: as condições 
. do syslhema- normal desta proviúcia , se normal se 
« pode chamar, à-pratica de revolver-se o terreno , 


e preparal-o para a estação secca , na qual-a.ae- “ 


-ção do sol:;eia faltaide chuvas são -os melhores 
“conceitadores das. nossas estradas. . . ê 


O;meu Antecessor ; attendendo A dao 


“a «quantia votada , e' É: elevação da orçada, só 
-para- essa parte da estrada ; não lhe mandou dár 
- principio. No meu anterior Relatorio já vos. ex- 
puz.a minha opinião á respeito ; tendo agora só= 
. mente à accrescentar , que attendendo eu á-que 


sr. a cu Pa A 
.-nem'a Provincia nous carregar e com lão encrm 


+ despeza, enem que “o podesse, havia "compensa- . 


nte da - 
- . ção, -enire: os capitães "maespenaiãos para- tonclusão 


- total da estrada de S. João, eo Pissarrão, (loman - 
“dó-so por-base o orçamento feito da-parte , à que 


a -acima me refiro Je as vantagens que se colherião 
«dos. sacrifícios feilos pois que na exlensão de de- 


sesseis legoas e meia » apenas..se encurlaria uma 
«distância de ditas, légoas' e tres quartos, resolvi 
"mandar pôr ém, hasta publica a factura da mencio- 
“nada: estrada,” approveitando-se aparte .existente 


RE ella approveitavel!, cacommidando a óbra, que 
-se tem de: fazer , tanto quanto for possivel á quan- 


' 
o 
RR 


É 


A 


| “Uia consignada por. lei ;- sendo que não pequena 
: parte dº ella tem “de » "ser despendida com pontes 
sobre os rios, e corregos da Estiva ; do Barba de 
Lobo, do” Capivary A do Jardim do Povoado, da 
“Loge, “do: Picú, das: Congonhas: da. -Ponte-alta R 

| do Pinhão. do. Pissarrão ,e do Brumado.., 
. . Tendo chegado. ao meu conhecimento ,. qué' a 
 pontê “do :Kio Preto,, nó“ariaial do-Pesidio ame- 
“- AÇAVA, imminente. ruina fiz para alli seguir o En- 
Pala “>genheiro Halfeld , 4 Em dé proceder aos necessa- 
- Fios exames, »gã0. orçamento: da despeza”, que ha 
sd fazér-se. aa E A aa 
“Sw ÃO Engenheiro Fontoura, determineieu, que 
ES “seguisse sem demora'para, 0 lugar .da ponte de 
=: » Antonio Homem ;'sobre.o Rio-verde , 4 fim' de 
nie so “proceder, 4 plantã, e orçamento da réconsttucção 

Ri '.de uma parte della, que desabou. 
«ho mencionado Engenheiro Halfeld, ordenei 


pero 


Ra Oni ieddr o repar ro délla. Foi ainda o mesmo En- 
a —  genheiro encarregado de levantar a planta. '€ fa- 
zero orçamento , comprehendido entre a Cidáde 

= “-de8. João d'El-Rei, ea Villa Nova da Formiga ; 

E “passando pela da Oliveira: | 

— . Sou. infórmado,” que as Eae selecen- 
: «das varas de extensão da,eslrada do; «Parahybuna ; 

““comprehendidas entre esta , (Capital, seo. Alto. da 
A Serra de D: Vicencia estão contenientemente son-: 
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servadas. Ein dciasião opportuna , mandarei con- 


“cluir a ponte de pedra sobré d Ribeirão do Fal- 
cão;, visto que as nas provisorias allr'existentes ; 
“ima sobre'o mêncionado Ribeirão , e a outra so- 
bre um braço artificial delle, estão em tão mão 
estado ,“que 'd'aqui á pouco será preciso recons- 
“trailzasde novo , e que tendo-o ellassido já por 
“duas vezes, custou, cada uma dessas reconstrúc- 
“ções imperfeitas, de quinhentos á óilocentos “mil 
reis. qéte.o sa 


Extgindo' promptos reparos a parte daqúella. 


estrada comprehendida entre. o Alto da Serra de D. 
Vicencia, e à Cidade de Barbacena , mandei-os 


pôrem' hasta publica ; sendo para notar , segundo . 
me“informa o Engenheiro , que”, de muitos annos. 
á esta parte , nenhum concerto se há feito naquel-. 


Ja estrada, de sorte que á sahida da Villa de Que- 


luz", encontrão-se profundos atoleiros.; a ponte-. 


sobré o Ribeirão das Bananeiras ameaça immi- . 


mente ruina; à descida para a segunda porteira,, 


destas da Do. JA 


adianiie aa Bandeirinha do Ferreira é um conti- a 


nuado barrocal; tambem o é a sobida que lhe fia. 


<a fronteira.; a descida para o Campo que se sei. 


gue ao caminho proximo ao Kibeirão. do Inferno, 


ca ponte delle exigem promptos concertes; é 


Indispensavel desviar à estrada na descida do mor- 
ro para -o' córrego das areas, e mandar construir 


uma'ponte sobre este; não menos indispensavel.. 
é desviar a-mesmaestrada , na parte em que atras: .. 


vessaa fazenda 'da Paraopeba; porque o leito. 


= 


CO a DA O A a a a in" A CR a" 


actual. della está-obsiruido por profundas esca- 
vações feitas pelas aguas. Grandes concertos exigé 
a” mesma estrada no lugar do Engenho ; sendo ne« 
cessario mandar fazer dons pontilhões, e um ater 
cado.. SR” no sa 
«A estrada entre.aquelle logar , e a Cidade: de 
- Barbacena , carecé tambem de consideraveis re- 
páros, e especialmente as pontes sobre os corre-: 
gos do. Engenho”, da Tapera , das Taipas , Caran- 
dahy,, Ressaca, Grogotó ; quastao entrar dé Bars 
* bacena, é preciso desviar a estrada d'uma nas- 
cente:d'agua”, 'encanar esta, e construir um pon-: 
tilhão. ERRO o at o * no, + 
A conservação” da estradã do Parahybuna com-: 
prehendida “entre Barbacena, e.o io, daquelle; 
nome foi arrematada em quairo secções. por cinco: 
emprezarios pelo preço annual de. nove contos e: 
oitocentos -milrs. Tendo'sido nomeado o Tenente; 
de Engenheiros Thomaz Heracho d'Oliveira Fon-:. 
toura para “coadjuvar o. Engenheiro Halfeld- nos. 
trabalhos á'seu cargo, foi. aquelle especialmente; 
imcumbido de inspeccionar , duas - vezes em cada; 
trimestre, a estrada do Parahybuna. sao 
A ponté do Zamba sobre aquelle Rio:foi cona 
traclada por ordem de um dos meus Antecessores, , 
e está quase á concluir-se : 0 preço da arremata-. 
ção dá mencionada ponte, e da estrada de um , e... 
de-outro lado d'ella, por contracto.feito com José: 
Ribeiro de Rezende em 26 de Julho de 1848, é: .. 
de rs 31:836/D000. ... ss o SEE 


8 


- A o da estrada dis o Juiz de: Fóra, é 6 


já está collocáda a ponte. ; que e RSRS cons- 
truir , acha-se na sua maior parte construida, 

a, largura sufficiente para dár passagem à um ca FrO, 
“ altéo Rancho de Joaquim Ferreira ra falda septe 
“triohal da Serra da Saracura, e isto-na extensão 
tres legoas.e, meia, faltando apenas um quarto E 
chegar á paragem proxima á fazenda 'da Capoeiri- 
nha: Nºessas ttez-legoas e meia de estrada fizerã ão. 
se vinie pontes ep ontilhões, e ha ainda à fazer-se: 
tres pontes; sendo as mais importantes de Lodas as. 
vintée tres; a do Riheirão de Maria Joanna, da Pe- 
dra Bonita, e'do:Bom-Successo. No râmal: daqueila 
- esirada', que-segue do. Campello-ao Juiz: de Fóra, 
construtrão-se' vinte e quairo pontes: ; e bueiros na: 
extensão de tres leguas, sendo-as principaes dessas- 
pontés ado Rio-Novo:; Ribeirão da Lage. , cachoei- 
ta do Pião. do Theodoro , irrbeirão de: Patrimonio, 
do: Limoeiro, “e-do-Rios Parahybrina, Da orçada a 
despeza feita pelo empresario em 7:6004) rs. , ea: 
que tem' ainda É à fazer em 9:000D rs. : iendo elle 
recebido dos cofres provinciaes o antilio do-8:000,5. 
Fê, calcula-se ,- «que Marianno Procopio Ferretra. 
Lage , e as pessoas que: subscreverão para-aquella 
obra . teráõ de 'despender a. quantia de 21: 100: 
rs: Da“estrada, do'Picú nenhuma informação posso - 
dar-v0s5 + :por.que'.ainda me não chegarão as que. 
exigi do encarregado da administração daquela - 
estrada. | 


o 8: 


o) 


“» Noneei: uma contimssão,compostá dos crda- 
dãos dosé Ennocencioide Campos. Antonio José - 
da Silwa-beite ;e Modesto Antonio:Mayer , á quial 

-êncarreguer daadministtação das: obras-da cadêa 
-da crdâde dé, Pongo: Alebre, para. as. quaes ap» 
 pliquet a quantia de 3:000:/D000 reis: -.. > 


's"* No primeiro: Reliitória., qué livé a: hobra. de 
dpresentar-vos"; informei-vos' que.mandára. pôr 
em hasta publica a: fattora da ponte dos Mons- 
«sás qunto -4 Gidadé de: Marianina-Naó se:deó ata- 
"da principioá obras porque até agora:hão ap- 
:«paréceó arrematante algum á.Mentatro co o 

: « Em: éxecução da: ordem deste:governo do 1.º 
«de Julho: de 1847, da rigto-se u- Tenente João Já- 
sé da Silva Theodore ao Rio Mucury ,.a fim de 
iexploral-o:; e levantar a plantad'eHe., é exâmi- 
nar-as' vantagens ..e;as dulicaldades: da:sua na- 
.vegação. Dos trabalhos d'aquelte João Theodo- 


medição de quatro candas, que em:Ff Ge-selem- 
bro de 1848:, largou do quartel de Santã Cruz, 


fazer juneção com oulro braço: ;que corre do 
Oeste. Da: Barra. d'essas.duas prinecipaes:verten- 
tes, das quaes nasce, O Mucury, € que se juntão 


- tom i2 legoas' de curso, “forão medidas:19:124 


RE em e DE Ric, A 


"40 


braças atô'a foz do Rio. Todos os Santos”, que 


“entra pele lado. direito. Da foz d'aquelle Rio: à 


eira de Santa Clara 43:776 braças.- aquélla ca- 


-daguas., que poderá ser comparado ,' quando. 
tuto com.a metade das do Rio Gequitinhonha. 


Ea Pas Cant Ms. - ar 
& Giu CIMA da cacngeira de Rania VIidra ave 


“dr 


 aberlura de uma estrada , par aquellas paragens, 


au 


S quariel de Santa Cruz, encontrão-se. 25 ca- 
choeiras , e o Rio Mucury corre tão rapido, que 
a navegação nessa extenção de 18 jeguas , é não 


só difficil, se não tambem perigosa mesmo para 


canôas, pelos muitos rochedos , em que quebrão. 
com furia'as aguas de Rio., e pelos numerosos 
parceis que lhe peijão o leito. . o 
=, Algumas d'aquellas cachoeiras são" intransi+ 


tayeis ; nelias terão sempre as canôas de ser va- 
-zadas por terra, depois de descarregadas; alem 


dessas: cachoeiras existe em diversos lugares do, 


Rio Mucury uma córrentesa tão rapida, que 
“nem ao menos é possivel varar as cangas à iem-. 


po para descarregal-as . e salval-as do perigo. 
-- São tão despeudiosas os melhoramentos, que, 
se podem emprehender da cachoeira de Santa. 
Ciara ; até q quartel-dé Santa Cruz, que.o Tênen-. 
tê João Theodoro prefere, por mais vantajosa, à 
até go mar, CL liêrdo e 
=: que vai dito do Rio Muenty se pode. ap-: 
plicar á cada uni de seus confluentes." De' Santa 
Clara para cima senhuim dos tribúlarios d'aquei- 
le Rio dá navegação exlensa € apráveitavel. O, 
braço junto aq qual está situado o quartel dé: 
Santa Cruz lem bem proximas , duas cachoeiras, 
uma das quaes despenha-se com tanta violência,: 
que-tudo, que for por ella arrebatado”, sera'sub*, 
mergido ,e despedaçado. Acima d'aquélle quai=. 
tel multiplicão-se os ghstaculos pela diminuição, 


1 ; 


a 


Z2 


no 


do volume. das.aguas. do Rio. Mueuiy | porque: 


nessa paragem divide-se:em tros , o das" Andei 
canas, o da-Maranibaia., e Rio. Pretos. roi os 
; Do que fica exposto conelue-o tenchto Togo 
José da Silva -Fheadoro , ques navegação.cm tda 
da a extensão do Rito Mucu ury, é quasi inipossis 
vel. E nem outra. cousavera de esperar de” tm 
Rio ,. -Cngas - +iascentes , estando-á A tantas-cenfenas 
de pés agima.do nivel do. már, tógo desde: vera 
primeiras: 1 vertentes”, segue direito d- procuraicg 
“ma-costa mais protima ad ruho de. Sueste, 
ciEstandoa vila deS. José de Parto Alegre poúco 
miais: de: meio grão de latitude ao: Sul de Minas 
“Novas, pois.que á-esta:é dada à de-1T:o 37 fera 
aquelia'a de 180e. 8” de latitude: ifirididaals 
que ainda agora.se verificou ser exacto; pdoe 
como que , nascendo o Mucury.a leste de Minas 
Novas: ', segue em pi E O seu-curso 0 tu 


pode pila e ser + feita EE margem ERRAR do FIO, 
aié-a cachoeira de Santa Clara no fim. desta ; 
tendo apenas o Mucury 40 palmos de largura, 


pode-se alificilmente construir uma ponte, que 


dê passagem para a margem do. Norte, na quab: 
estão situadas as villas de Porto Alegre, Viçosa, - 
e Caravellas distantes umas. das. cuiras. seis Le: 
guas pela. costas. RR De 


DA od 


* 


- da. Barca. -setcc cs: 


it 


2: Dessa ponte pode fazer-se:'o:commercio: ou 


pelo rio até'a vilta:de Porto Alegre, ou-por umáj 
estrada , que se deve abrir pela margem esquer> 
da; em. direcção à Lagõa da Arara; .sendo: que 
ahi já houveantigamente.um caminhe-feito pelo 
fallecido. coronel Bento:Lonrenço .; quando ' di+ 
rigio-am “estabielecimento pertencente 'ao coúde 


ER Es ea cê cita Psp x as an a o om Ch t s 
- «Da mencionada cachoeira-de Santa Clara ;, 


devé abrir-se úma: outra estrada à rumo de Nor- 


deste; ques vá sahir com''8-2.9 legoas .ào "porto 
de'S: José, o-qual ficando quast pararello a dita 
cachoeira, é povoação de: muito commercio ,:6 
está assentada junto: ao Riode Viçosa .6. legoas 
acimá da embocadura deste, por onde se faz'tos 


doo coramereio da Colonia Leopoldina.o. +=: 
:. Paquelle porto pode o commercio: deMinas 


Novas fazer-se embarcado para-as villas de Vi= 


nea. ad Has so à 
sósa-,-€ Caravelias, 0 , 


- Resta fallar da direcção mais conveniente á 
dar:ás estradas , que devem partrr 'das cidades 
de-Minas Novas, Serro; e Diamantina , até .a+ 
quella cachoeira, da qual distará a primeira'des* 
tas cidades 44 ou 45 legoas, se à estrada for; 
cómo deve, alinhada-ao rumo “de sueste ; sendo 
para nolar, que u'essa direcção só ha 19 ou 20 


Jegoas de mattas à romper. Css 
“o Existem actualmente diversas estradas: de Mi- 


nas Novas à cachoeira de Santa Clara ão rumo 
1 


de leste-sul; entre ellas porem ha duas ; que po- 


E 


a 
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dem principalmente ser aproveitadas ; aprimeira 
é a que vai pela fazenda da Conceição. ; a segun- 
da, a que, carregando mais 3 legoas ao Sul 
d'aquella , vai passar pela fazenda do Atahô: Am- 
bas essas estradas actualmente , já. dão: ttanzito 'á 
carros, e dirigem-se, quast sempre . por cha- 


sa. o 


t 


? ag . 
padões ; entretanto. julga o engenheiro .preferi= 
aq 


vel à segunda , por aproximar-se mais, ao rumo . 


de sueste , e vir á dar facilmente tranzito, tam- 
bem para carros .até o Rio Mucury. Uma grande 
vantagem. resultará de dirigtr-se-a estrada ao ru- 


mo de suésle, e vem a ser. o evitar-se assim"a ne> 


cessidade de construirem-se pontes dé: grande 
extensão , sobre o gem numero de rios ; que cor- 
“vem.para q Norte á desaguar no Gequitinhonha ; 
sobre isto àctresee'a de poder dar-se uma di» 
recção inais apropriada “aos rimaes , que díella 
devem partir para. as cidades do Serro, e Dias 


. 


mantina , as quaes estão muita aq sul de Minas; 


Novas. 


:.. Do mappa n.º1, consta: que em 114 Paro: 


chias: desta Provincia, durante o anno de 1849. 


tivêrão lugar '21:2t4 oahitos; sendo 2:418 de 
meninos alé Yannôs de idade; 1:912 de meninas 
até a mesma idade; 389. de bemens de 10.4 19 
annos, e 353 de mulheres até a mesma idade ; 
499 de homens de 29-a 29 anãos, e 454 de mu. 
Iberes até a mesma idade; 607 de homens. de 30 


ec 


idude; 645 de bômes-de 40'a 49) annos, e 3 


ma 


“48 


mulheres até a “mesma idade ; 487 de homens 
de 50-:a 59annos, é 425 de mulheres até a mes« 
ma idade ; 496 de” homens de 60 a 69 annos: ,.e 
416 de mulhers da mesma idade; 310 de. ho- 
mens de 70 a 79 annos, e 253 de “mulheres até 
a mesma-idade: 186 de homens de 80a 59an-' 
annos, e 149 de mulheres alé a mesma idade; 
49 de homeiis de 90 a 99 annos, e 52 de mulhe- 
res até à mesma idade, e 12 debomens,é9 de 
mulherés maiores de 100 annes. Faltando ainda 
os mappas de 61 Parochias, não posso: deter- 
minar'com certeza o n.º tolal dos obitos,, que li- 
"verão logar neslá Provincia durante o anno Prom 
Xximo passado de 1849. 

Do mappa nºº 2 consta, que no, » dito anno, 2 
eem 114 Parochias liverão logar, 9316. casamen- 
tos.; devo nelar-vos que esse ma a tambem é 
incompleto , porque faltao Os parciaes de 61 Pa- 
rochias se: 

mesma falta se. encontra no mappa n.º 3 

dos. nascimentos ; ; que 'liverão | ER o 
tarão à 21: 18; ; sendo néd desse numero 15:0 
são, de filhos legitimos 6:464 de illegitimos, 
182 de expostos. | 

' Digno de todaa vossa “altenção é O hespital 
da Santa Casa da misericordia da Cidade de. So. 
João d'El-Rei, pelos valiosos serviços , que pres- 
ta dá. humanidade enferma se desyalida.. 


Sob n,º & apresento- vos o. balanç: fla receita 


E. 
ta 
e 


E 


e despoza daíprelle hospital no annê comptonmis- 
sarso do bulbo de: 1848 4 Julho: de: sos .e sob 
nes» a enietistica: dos enfeimos trata elle Ê 
durante Os tres .altinsos:arinos comi promissatios 
decarridós de Julho: de 1846:à Julho de 1849. 
Atltibue o róspeciivo. esorivão á preporção des- 
veintájosa . entire; os curadese os Mottos., nd = 
cióde:seréni levados os enferinos. ao hospita 
«just moribundos, .desorte que a. mator- pe 
delles fallecenas : E 24 idas seguintes 
-Á gaa recepção: : o go Sed. 
' Acreditando cw ptamente nas informágões, que 
ministroneme-a:Meza. das Rendas, disse-vos. ho 
meu passado Relatorio ,.que à receita provavel: 
nraco êxereicio: de, 1850 a 1851 .era orçada em 
Er? 0407/5000 rs. ; está. porem verificado:, - que 
houve um erro desommada parte.da Mesa alas 
-Renúdas na importancia de 153:00072090 rs. pa- 


ra menos, porque somadas as diversas pareellas 
*orçadas, pela mencionada mesa, encontra-se o 
t Mot aia elta sa 


Aotalido 467:040:7)000:rs., total. com que 
conforma; attribriindo q erro: que aa er a 
lapso de: penas E ap 

- Seb nº 6 aptesento «vos o mappa. dos sene- 
ros exportados pelas Recebedorias do. Parahy- 
Pina ,:Ericoira Mar de Hespanha, Sapucaia, 
Porto Novo ,.e Velho do Cunh: t , Barra da Pomi 
ba. Rio-Pardo , e. Morrinhos. D'elle. resulta, 
que “de Jalho de 1849 à Fevereiro do corrente 
ano , forão exporiadas pelas'mencionadas - Re- 
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cebedorias, 160 arrgbas d'algodão em rama :-14 
ditas de dito com caroço ; 468 d'assucar : 347:688 
e; 828 chicotes: 3540 colxas d'algodao : 


TA qo UT a 


taras: de panno d'algodas :.4:178 de dito risca-.. 


Ge pana Qua : 


boi : 1179 alqueires de feijão : 5 .arrobasde gen- 

gibre : 159 cabeças de gado cabrum: 409; de 

a Ti anmall- a 1 KA 1 da: Vanrrarn e. Loro da emmoaar «a 
» A Ud vaiidi . 3: z Eau darei Ran ” dad WA RE + NERI a EM 
" 9889 do vaccum; 54:900 galinhas: 16 alquei- 


res de mamono-em:-grão : 600 ditos de milho : 
12 perus : 11 alqueires de pinhões, e batalas,.e 
1443. cabeças de gado-suino.- D'esses generos as-. 
sim exportados; “cobrou-se a importancia de 
39:551:7)645 reis. Nao me tendó sido -presentes | 
es imappas dos annos anteriores ; não pude -com- 
parar a exportação delles'com' a do-znno: cor=- 
rente. E E CE CC 


EA 


RREO Se 
vos .: 


Sob n. o 7 apresento-vos o. balanço geral “do 
pagamento dos juros, e da amortisação do. em- 
prestimo provincial mineiro contrahido para a 
construcção da estrada do Parahybuna, em vit- 
tude das leis ns. 78, 103, 213e 281. Delle se 
vê, que o termo medio das quatro emissões, Ç 
Junho de 1838 4 60, de Fevereiro de 1840, 
691, de Agosto de 1841 à 62, ede Janeiro de: 


1846 4 70 foi de 635 e que o termo medio. ) 


entre às diversas comprei para a. amorlisação. foi 
de 71 do Ru Ê LE 


Da Tabella nb n.º 8 vereis, que a receiiá dá. 
Mesa das Rendas Provinciaes , arrecadada: nos 
mezes de Julho de 1849 4 Março, do corrente i 
anno , importou em 247: 86677809 1 rs:, à saber: 
163:5639D150 rs. de renda ordinr.: 85570866. 

“+eis de rendas extraordinarias, 1: 9727/5195 reis, 
"— de divida activa; TÁ: 79070352. reis de renda es-. 
“pecial,e 6: 6857)246 reis de saldo do exercicto 
" anterior , sendo 3:3039D607 reis daicaixa Ppro= 

vincial,e 3: 381/0579 teis da renda especial. 

- Da relação. sob n.º 9 consta quaes as .contas. 
tomadas aos diversos exactores da fazenda pro- 
“Vincial nos'exercicios de 1844-—45 a 1849 —50: 
della vereis , que alé o anno de 1849 estão “to- 
madas todas as contas dos Collectores. “excepto 
unicamente de 1847 a 48 a do da Villa da Pi- 
ranga , cuja liquidação foi preciso reservar para . 
ser feita conjunctamente com a do,anno de 48 a: 


19 
49; por isso que, o empregado a quem foi en 
carregado a tomada d'elia expoz, que nos'ultimos 
6 mezes adaicionaes ao exercicio de algumas co- 


anaiam 


branças do propaod anno derão-se talõesde 1848. 
a 1849, o * 

Desse mesmo ânno forão ainda apresentadas 
as liquidações das. «seguintes contas: Minas No- 
vas, Rio Pardo, S. Romão ,.Paracatú; S. -João 
Nepomuc ceno, PRE Preto, Queluz, Bom-fim, 
Sabará, Pitangui, Conceição, Formigas ,. Ta-. 
manduá, Villa Nova, da Formiga ; Pouzo: Ale« 
gre, Jacuby , Baependy, S. José ,. Oliveira:, 
Pomba ; Piranga, e Presidio, Das tres primeiras 
ainda não chegarão os quadernos' »e da quarta, o 

e quinta, falto tambem alguns. é po 
 Ordenei já à Mesa das Rendas que determinasse 

aos respectivos esactóres, que. -remeltessem “com 
urgencia.os mencionados quadernos, à fim dese 

e proceder á tomada das contassob pena de serem 


processados e- punidos na forma das leis. Todas 
as outras contas já forão distribuidas ,:e a liqui- 
dação de algumas. dellas éstá quasi ultimada.. 
- Estão tomadas ; do referido anno de . 1848 a 
49 as contas de 20 collectorias, e de quasi todas 
as Recebédorias, faltando destas, apenas as de 
Jacuhy , Flores do Ric Preto, kio Pardo,  Por-. 
to Velho , é Ericeira. 7 
Sob n. o 10 apresento-vos a a'tabella. da. GE 
da Mesa das Rendas Provinciaes arrecadada no 
exercicio de 1848 a 1849, importando em reis 


il 


-.20 


-804:00599491 , tendo-se feito de” Jespeza torh à 


'arrecadação “della 22: 1051D639reis. ser 
“Sob n.º 11 apresento-vos a- da despeza feita 


” "aquele exercicio nã import. sde 384:2277)923 
“reis pagos, e ha importancia de.4:535/) 439 veis 
“por pagar: Havendo pa “diferença. da nes 


pesa sobre ô fixado de: :5 169224 reis, é do 
dixudo sobre'a despazá de 91:9577D626 reis.:- 


- Sob: n.e-12 a expheativa da receita das ren= 


ê dis com applicação especial na forma do art. sa 


A. 


“ga lei Des 329 na imporiancia de: 218:3 diniadi 
“reis. E caes 


“A den.* 13 indica a despeza da cendis «. com 


“applicação” especial no referido exercicto ; e em 
“virtude da citada lei, na importancia de" reis 


208: 55910662 pagos . 282:/D137 rs. por pagar. 
“ Sob'h.º i4apresentó-vos o quadro-da divida 
activa provincial Tiquidada até'ao fim do exer- 


; 'eiCio do 1848 à. 1849 ha -importância total de 


- reis. 165: TOSJDTO 6, sendo della: cobravela quan- 
“ “trade tt5: 33 H9p427 Foiê,: e incobravel a de reis 
"50: 37290339. 


“A tabella n:ct5 demonstra 6 do dá divida 


“passiva até o fim do mencionido exercicio 
«importancia total de 6:8397)006. 

* Sob n.º 16 apresento- vos 0 orcamento da re- : 
" “ceita para o exercicio de 1851-a 1852 calcula- 
“:do na forma do art. 2.º da let n.º 467 de Abrik 


2a ua rm mis ma 


i proximo Rena na importancia” de Rue a 


Re E 


“ assucar ; tabaco”, algodão, e quaesquer autres 


generos mântfacturados, que-sahiFem para fo= 


“ra da proviéia.;: tendo em. vista o rendiniento - 
“dos dous ultimos annos.Dinrinue-se 5:006:7), rs: 
“ -fro orçamênio de: imposte-sohre os engenhos , 
“em que se;fabricar agoardente ,'assucar ;: esrapa- 


«luvas: à vistardas excepções da lei.:º:467, «Eleu 
va-se 0 vtçamento dos novosce--velhos direitos + 


AT NEM EETTARS MOD NS À A 


- tendo atlenção.ao rendimento dos «dous ultimos 
““annos. «Orça-se: em 200,5000:rs.. a:cobrançã.do 
“«jmposto de 25000 rs.: pela concessão, de itriuios 
“de datas; e lerras mineraes, a vista do arrecadado 
«nos dous “ultimos - áinos-; é do augmento da let 
4n, 467. Eleva-se o orçamento sobre. o imposto 
“É dos bens-vagos; e do evento.,.a-vista de arreca- 
“dado no ultimo anno. . E 


“Como vereis da tabella n.: 17, orça a mesa de 


- rendas a despeza para o. mentionado exércicio 


k : , Seo e 
AN era as Vie 


em- 43:91 075332 vai 


“Sob n.º 18 apresento-vos o orçamento da re= 
- receita e despeza das rendas" com applicação es- 
' pecial, importando a receita em 229:2402000. 


1 


-- reis; havendo nella um augmento . de 58:2000 


reis, porque. teve-se em vista O disposto.nos S$ 


“Te 4. do art 4º da lein.o 467, havendo 
“wma diminuição de 5:0007D006 rs. , por terem 
-“ sido supprimidas-cinco barreiras . e subsistirem 


sómente: as das Tres Barras, e-Ribeirão do Infee- 


-. no; é importando a despera em;125:500Sreis ; 
sendo que nella houve um augmento de 4:0004D 


rd) 


3 


êm consequencia do disposto no G 3.º do art. 3º. 
da lei n.º 467, e uma dimingição de 5:1207) rs. 
pelo facto de terem sido supprimids as barrei- 
ras, que acima referi. 

Ao terminar este imperfeito trabalho , julgo 
do meo rigoroso dever agradecer-vos a leal coope- 


vação , que prestastes ao Governo da Provincia , 
auxiliando-o com os meios necessarios para po- 


derattender aos diversos ramos da ad ministração é 


Palacio do Governo da Provincias de nao 


Geraes 3 de Maio de 1850. - Seiva 


A LERANIRÊ Josavin DE » Srguenma.. 


